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A h istór ia  é,  na  essência ,  a  ciência  da m udança

M .  B loch ,  L’ Étrange Défaite ,  1940.

O conhecim ento d o passad o encontra-se  em transfo r m ação (1).  Fo rnece um a fer ram enta ao ser viço 
da legitim ação de prof issões  relegadas  a  segund o plano na h istór ia  das  ciências  da saúde.  Inco r po ra 
um a visão renovada de concepções  passadas  q ue se  cr istalizaram em valo res ,  rótulos  e  estereótipos 
profundam ente ar raigad os  (2).

A  h isto r iograf ia ,  entendida co m o o  estud o cr ítico  d os  escr itos  so bre a  h istór ia ,  suas  fontes  e  auto res , 
é  um a tarefa  de síntese,  um exercício  lógico  e  m etod ológico  q ue per mite  avaliar  a  consistência  e  a 
coerência  dos  resultad os  de pesq uisas  d o passad o (3 ,  4).  U m a releitura  da h istór ia  oferece um a l inha 
de base para  continuar  e  aprofundar  o  estud o d o passad o.  Essa  perspectiva possibi l ita  avançar 
na  constr ução de um per f i l  q ue extrapole  a  atr ibuição de papéis  e  a  par ticipação nas  eq uipes  de 
saúde d os  prof issionais  de enfer m agem para abo rdar  a  natureza e  a  abrangência  d o constr uto 
cuidad o e  suas  im plicações  (2).

A  af i r m ação é baseada nas  seguintes  premissas  (5):

•  A  nar rativa d os  acontecim entos  h istór icos  inter vém nos  processos  de signif icação da identidade 
prof issional  d os  enfer m eiros  e  das  enfer m eiras .

•  A  identidade d os  prof issionais  de enfer m agem pode ser  constr uída sem necessar iam ente reco r rer 
à  h isto r iograf ia  em um a espécie  de “h istór ia  d o futuro”.
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•  Os  estereótipos  de papéis  e  representações  so bre a  disciplina  das  novas  gerações  surgem da 
leitura  de textos  para  a  fo r m ação prof issional .

•  O  reco r te  do nar rad o r  inter vém na seleção e  geração de textos  h istór icos  prof issionais ,  bem 
co m o na leitura  de eventos  passad os .

U m d os  o bstáculos  para  a  ad oção desse m od o de análise  reside em q ue,  em bo ra os  cur r ículos  de 
enfer m agem incluam disciplinas  relacionadas  ao estud o da h istór ia ,  o  espaço das  aulas  dedicad o 
a  esses  tópicos  vem diminuindo ao longo d o tem po (6).  Conseq uentem ente,  o  trabalho co m fontes 
(pr imárias  e  secundár ias)  to rna-se um desaf io  m etod ológico  para  as  pessoas  envolvidas  na  área de 
pesq uisa  e  treinam ento.

Recuperar as histórias confronta a historiografia tradicional, reflexo da ideologia das elites políticas, 
profissionais e sociais que negligencia ou ignora as concepções dos setores diretamente envolvidos. Assim, 
diversos segmentos da população têm buscado estabelecer suas identidades fora das esferas hegemônicas 
(7). A desconstrução das fontes disponíveis auxilia o pesquisador a indagar a natureza das representações 
profissionais refletidas em aspectos significativos do desempenho em diferentes épocas (2).

Os  estud os  so bre a  h istór ia  per mitem adver tir  q ue a  escr ita  envolve a  escolha de um a alternativa 
para  os  pesq uisad o res ,  um a possibi l idade de conhecim ento q ue é oferecida ao escr ito r :  a  l iteratura 
é d otada de um a aptidão h istór ica ,  socio lógica  e  antro pológica  (8).  A  busca ,  preser vação e 
arq uivam ento d os  dad os  uti l izad os  pela  co m unidade prof issional  tem co m o m eta um a revisão d os 
referenciais  d isciplinares  da enfer m agem .  Esta  perspectiva integra  três  esferas  (5):

•  Epistemológica:  m udanças  de concepções  im plícitas  desde um a perspectiva f i lantrópica  ou 
missional  para  visões  baseadas  nas  responsabi l idades  atr ibuíveis  ao  pessoal  de enfer m agem e à 
eq uipe de saúde sem descuidar  a  d iversidade d o am biente prof issional .

•  Teór ica:  pressupostos  q ue descrevem ao indivíd uo,  o  contexto (epocal ,  institucional  ou  político)  e 
as  suas  relações  mútuas .  Q uestiona a  sujeição ao m odelo  bio lógicista ,  der ivad o de um paradigm a 
car tesiano,  q ue divide ou fragm enta co r po e  m ente (9).

•  A xio lógica:  m udanças  na prof issionalização e  o  posicionam ento dentro  da engrenagem da atenção 
à  saúde.  Considera  a  ad oção de um sistem a de valo res  q ue fundam ente os  pr incípios  prof issionais 
em um a m udança de paradigm a o r ientada à  n ivelação da im agem social  da enfer m agem em 
relação às  outras  prof issões  (10).

As  janelas  ao passad o (1 1)  e  o  uso  da h isto r iograf ia  co m o fer ram enta m etod ológica  indicam 
catego r ias  q ue se  reiteram ,  m utam e constrúem .  Considerar  o  papel  d os  discursos  nos  processos 
de d o minação am plia  a  análise  levand o em consideração a  h istór ia  d isciplinar  em um a perspectiva 
cr ítico-política  (12).

A análise historiográfica permite a profissões como a enfermagem ilustrar a filiação ao grupo, sua 
arqueologia profissional e seu capital cultural.  A inclusão transversal nos planos de estudo e nas linhas 
de pesquisa é urgente em tempos em que a prática profissional tem em suas mãos a saúde global.
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